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Ementa: Tecnopolítica. Poder e Contrapoder. Big Techs e o Estado-Nação: desafios à 
democracia. Governança digital. Inovações Democráticas: Tendências, Desafios e Avaliação. 
Inteligência Artificial e Políticas Públicas Datificadas. Big Data. Algoritmos como Instituições. 
Plataformas digitais e Desinformação. Modulação de Comportamentos e de Políticas. Proteção 
de dados pessoais e os direitos fundamentais. Racismo algorítmico. Regulação das plataformas 
digitais e do uso da Inteligência Artificial. 

Conteúdo Programático 

Da sociedade disciplinar analógica à sociedade de controle digital. Capitalismo Informacional e 

a Ascensão dos Dados. Poder Instrumentário e a economia de dados. Soberania Digital: big 

techs e o Estado-nação. Biopoder e Psicopolítica. Inteligência Artificial, Datificação e Políticas 

Públicas. Algoritmos como Instituições. Racismo Algorítmico. Direitos Humanos, Classe e 

Identidade: Inclusão e Exclusão sociodigital. Capital Digital e a Reprodução de Desigualdades. 

Inovações Democráticas como Instrumentos de Ação Pública. Modelos de regulação e 

governança democrática dos algoritmos. 

Metodologia:  

Aulas expositivas (AE) 

Aulas expositivas com apresentação, problematização e debate dos textos previstos na 

bibliografia, sendo obrigatória a leitura indicada e a participação qualitativa dos alunos. 
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Seminários individuais (SM)   

Cada aluna/o deverá selecionar um artigo para apresentação dentre os propostos como 

bibliografia da disciplina. O artigo deve ser apresentado oralmente, com entrega de um resumo 

crítico do texto no dia de apresentação do seminário; vários alunos (até, no máximo, 3) podem 

realizar a apresentação sobre um mesmo artigo, mas as notas serão atribuídas individualmente. 

Seminários com uso de recursos audiovisuais, como powerpoint ou canva são bem-vindos; 

Os seminários – com duração aproximada de 40 minutos – abordarão as questões 

tratadas no texto selecionado a partir de análises críticas que envolvam o pensamento do autor 

em conexão com outras perspectivas associadas ao tema.  

A pontuação do seminário individual se dará da seguinte forma: 

Apresentação escrita (7 pontos): Resumo crítico com descrição dos tópicos do texto e 

interpretação de conteúdo; até 5 páginas. 

Apresentação oral (8 pontos): Exposição de conteúdo sobre a temática em torno de 40 

minutos. Serão analisadas: capacidade de interpretação do conteúdo, coerência textual, redação 

de texto científico e capacidade de elaboração de questões para condução de debate. 

 

Relatoria e discussão dos Seminários 

Consiste em apresentação de duas a quatro questões relacionadas aos artigos 

apresentados nos seminários para motivar o debate após a apresentação. Interessante associar as 

ideias do artigo para a discussão com outros artigos (dos mesmos autores ou de outros).  

 

Artigo acadêmico/Trabalho final 

O artigo será elaborado individualmente e deverá versar sobre um dos temas tratados na 

disciplina, à escolha das/os alunas/os. O artigo deverá ter entre 10 e 15 páginas (incluindo capa, 

bibliografia e possíveis anexos), Times New Roman, espaçamento: 1,5, margens 

direita/esquerda/superior/inferior: 2,0. A bibliografia a ser inserida deverá seguir as normas da 

ABNT. Sugere-se que o artigo esteja em consonância com o tema escolhido para realização do 

seminário.  

O artigo consiste na apresentação e entrega de texto baseado em estudo de caso sobre 

um tema tratado em sala de aula, correlacionado com as reflexões surgidas a partir dos textos 

discutidos. Deve seguir a seguinte estrutura: Introdução; Referencial teórico; Metodologia; 

Descrição do caso estudado; Discussão e análise dos resultados; Considerações finais.  

Máximo de 20 páginas, espaço 1,5. Regras ABNT ou APA.  



Os artigos indicados para leitura e demais atividades serão disponibilizados, em sua 

maioria, em formato PDF no drive do email da disciplina.  

 
Parâmetros avaliativos:  
A leitura dos textos, participação em sala de aula, cumprimento dos prazos e qualidade dos 
trabalhos apresentados compõem os critérios gerais de avaliação. 
 

ATIVIDADES PONTUAÇÃO 
Relatoria de Seminário 15 
Seminário 15 
Artigo acadêmico final  70 
TOTAL 100 
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